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Os anjos já estão silenciosos, 
a estrela desapareceu do céu, 
os magos estão de volta à sua terra, 
e, os pastores já se recolheram  
com os rebanhos.
É agora que começa a verdadeira
tarefa do Natal:
buscar os perdidos,
curar os feridos,
alimentar os famintos,
libertar os cativos,
reconstruir as nações,
levando a paz aos homens e pondo
um cântico em cada coração!

(H. Thurman)



T & P “Os anjos já estão silenciosos, a estrela desa- 
informação pareceu do céu, os magos estão de volta à sua 
ecumênica terra, e, os pastores já se recolheram com os 

rebanhos. É agora que começa a verdadeira 
tarefa do Natal: buscar os perdidos, curar os feridos, 
alimentar os famintos, libertar os cativos, reconstruir 
as nações, levando a paz aos homens e pondo um cântico 
em cada coração!”

Esta citação de H. Thurman nos foi enviada em 
cartão de saudação do Bispo Metodista, Rev. Osvaldo 
Dias da Silva, e são as melhores palavras que encontra
mos para abrir a primeira edição do CEI de 1973. Este 
ano que, todos prometem, será chamado o “Ano da 
Paz”. ..

Não pode a cristandade esquecer-se do seu Cristo, o 
Príncipe da Paz, nascido em Belém e festejado pelos ho
mens. É preciso que continue a gritar, a protestar, a 
agir para que não se destruam mais vidas, nesse torve
linho de guerras, de violências, de brutalidades, de as
saltos, de torturas e de toda a espécie de desrespeito à 
pessoa humana. __

Tempo e Presença, com o CEI e suas publicações 
continuará na estacada, como o atalaia, para tocar a 
sua trombeta, cujo som é o da paz, da harmonia, da 
concórdia, do entendimento, do diálogo, do ecumenismo, 
do amor.

Os séculos vão se passando e através deles a ênfase 
da mensagem cristã tem estado nos mais variados pon
tos; nunca esteve, entretanto, no ponto fundamental da 
mensagem do Cristo: “ .. .amai-vos uns aos outros, assim 
como eu vos amei”.

Só agora desponta, numa ressurreição da vida e da 
dinâmica da Igreja, a palavra mágica que tem em si o 
segredo da força e do poder do Evangelho. Vamos ajudar 
a dizê-la e vamos repeti-la através do ano, porque sa
bemos que o “amor jamais acaba” (I Cor. 13,8). Pode 
ser que o som não seja tão forte, para ir tão longe como 
gostaríamos. Sabemos, contudo, que muitas outras vozes 
vão se erguendo pelo mundo afora e formando a sin
fonia gloriosa da paz, cantando conosco e nós com eles, 
como cantaram os anjos em Belém, “Glória a Deus nas 
maiores alturas e paz na terra entre os homens a quem 
ele quer bem” (Mat. 2:14).
C A R T A S

— Tenho recebido, com fre- 
quência, o seu jornalzinho
“CEI”. Está mais moderado, e
concordo, de modo geral, com
suas publicações. É quase sin
gular no gênero. Não conheço
nada igual ou parecido no Brasil. 
É um esforço a mais. Quanto 
ao ideal ecumênico, no sentido 
teológico, é “ideal”, por vezes
“sonho cândido de teólogos in

gênuos”. No entanto, o que vo'- 
cês desejam é o diálogo, o que 
também desejo e o pratico. Nada 
me impede de ser amigo e cor
dial para com todos, conversando 
em pé de igualdade. O que há, 
em divergir, que me venha le
vantar barreiras? Na própria 
ciência há teorias e divergências. 
Muito grato e abraço.

Lázaro Lopes Arruda 
Tatuí, SP
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— Temos recebido, com pra
zer, os exemplares de CEI. A 
muito precisavamos de literatura 
dessa natureza. Somos daqueles 
que pensamos que, em muitas ve
zes e circunstâncias, tornam-se 
necessário derrubarmos as bar
reiras a bem comum. Reconhece
mos o seu trabalho como um 
“ministério paralelo” e tão ne
cessário em nossos dias.

A propósito informamos que 
também abrimos uma trincheira 
através da música com “EN
CONTRO CORAL”. Temos do
minicalmente levado ao ar vá
rios corais evangélicos, sem cor 
denominacional. Este programa é 
transmitido diretamente da P ri
meira Igreja Batista do Rio de 
Janeiro. Esperamos contar com 
seu apoio nesse mister.

Augurando que CEI continue 
enriquecendo o povo de Deus 
com seus conhecimentos subscre
vemo-nos, rogando a Deus o be
neplácito divino sobre o Irmão 
e sua equipe,

Jaime Hilário 
Rio, GB



LINGUAGEM DA RELIGIÃO É O TEMA DA 
PRÓXIMA REUNIÃO DE ISET

PROMOÇÃO DO LEIGO 
É OBJETIVO DA UNBB

O próximo seminário de ISET (Instituto Superior de 
Estudos Teológicos) terá como tema “Linguagem da Re
ligião”. O encontro, a realizar-se no Rio de Janeiro nos 
dias 16 e 17 de fevereiro, terá os seguintes conferencistas: 
Dr. Pe. José Dinko Mrawak, S.J., do Departamento de 
Teologia da PUC do Rio de Janeiro; Prof. Francisco 
Benjamin de Souza Neto, do Departamento de Sociologia 
da USP, Rio Claro; e Dr. Rubem Alves, Presidente de 
ISET.

A intensificação da vida co- 
munitária, a promoção do leigo 
tendo em vista sua missão na 
comunidade eclesial e uma “pre
sença mais profética da Igreja 
no momento brasileiro” são al
guns dos 50 itens que formam 
os quatro programas do Plano 
Bienal de Atividades que a Con
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil cumprirá no oeríodo 1973- 
1974.

1973 ANO JUBILEU 
DA PROCLAMAÇÃO DOS 
DIREITOS HUMANOS

Em 1973 celebra-se o 25.° 
Aniversário da Proclamação dos 
Direitos Humanos pelas Nações 
Unidas. Sobre os Direitos H u
manos, diz “Gaudium et Spes”, 
do Vaticano I I :

“Cresce a consciência da dig
nidade exímia da pessoa humana, 
superior a todos as coisas. Seus 
direitos e deveres são universais 
e invioláveis. É preciso por
tanto' que se tornem accessíveis 
ao homem todas aquelas coisas 
que lhe são necessárias para le
var uma vida verdadeiramente 
humana. Tais são: alimento,
roupa, habitação, direito de es
colher livremente o estado de 
vida e de constituir família, di
reito à educação, ao trabalho, à 
boa fama, ao respeito, à conve
niente informação, direito de 
agir segundo a norma reta de 
sua consciência, direito à prote
ção da vida particular e à justa 
liberdade, também em matéria 
religiosa”.

BATISTAS REUNEM-SE 
NO RECIFE

Os batistas de todo o Brasil 
estarão reunidos neste mês de 
janeiro, de 24 a 31, na sua As
sembléia Anual da Convenção 
Batista Brasileira. As igrejas 
da capital pernambucana estão 
preparadas para receberem seus 
irmãos do- resto do Brasil.

CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO ECUMÊNICA DE 
SERVIÇO (CESE) — (CONSULTA DE SALVADOR)

Após três importantes reuniões, a primeira em Porto 
Alegre na sede da Igreja Evangélica de Confissão Lute
rana do Brasil (26-08-71), a segunda em Salvador no 
Centro Treinamento de Líderes, da Arquidiocese de Sal
vador (21-07 a 04-08-72), e a terceira outra vez em Porto 
Alegre nas dependências do Colégio Americano, da Igreja 
Metodista (22-12-72), com a presença de líderes nacio
nais das nossas Igrejas, representantes da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), e ainda com a 
presença do Secretário para a América Latina da, 
CICARWS/CMI, Rev. João Parahyba Daronch da Silva, 
está oficialmente aprovada a organização da Comissão 
Ecumênica de Serviço (CESE).

No dia 22-12-72, em Porto Alegre, no mesmo espírito 
das duas primeiras reuniões, decidiu-se também:

a) escolher Salvador como a cidade mais apropriada 
para a sede da CESE;

b) nomear uma Diretoria provisória até a próxima 
Assembléia: Presidente, Missionário Manoel de 
Mello; Secretário, Rev. Jaime Wright; Tesoureiro, 
Bispo Sady Machado da Silva;

e) nomear provisoriamente o Sr. Enilson Rocha 
Souza para a Coordenadoria Executiva da CESE 
até a próxima Assembléia;

d) nomear uma comissão de revisão e redação final 
da proposta de Estatuto a ser submetido à pró
xima Assembléia.

A Diretoria provisória está autorizada a convocar 
uma Assembléia para aprovação de todos os atos cons
titutivos da nova entidade e, na mesma oportunidade, 
para receber os membros fundadores da CESE, inclusive 
a CNBB.
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MISSIONÁRIOS CONTRA A VENDA DE ARMAS

Missionários franceses, que trabalham atualmente no 
Japão, organizaram uma jornada em favor da paz e pe
diram um dia de jejum nesta intenção. Projetam igual
mente enviar ao embaixador da França em Tóquio uma 
carta coletiva protestando contra o comércio de armas 
exercido pela França, de modo especial em relação aos 
países africanos.

Dizem eles: “Se não nos com
pete propor as grandes linhas de 
uma política, em vista de um 
desarmamento geral, cabe-nos 
fazer ouvir este grito de nossa 
consciência, eco do grito de toda 
a humanidade: alto à venda de 
armas, o mais cedo possível!”
Os missionários se declaram so-

LEIGO NA PRESIDÊNCIA 
DA IGREJA METODISTA 
NO URUGUAI

Pela primeira vez na história 
da Igreja Metodista, pelo menos 
na América Latina, um leigo foi 
promovido à mais alta responsa
bilidade administrativa dentro da 
jurisdição nacional de sua deno
minação. O Sr. Luis E. Odell, 
muito conhecido nos círculos 
ecumênicos da América Latina, 
Estados Unidos e Europa, foi 
nomeado presidente da Igreja 
Metodista do Uruguai. Esta 
Igreja ao adotar nova estrutura 
não faz muito tempo escolheu a 
forma colegiada e não episcopal. 
Nesta ocasião foi escolhido como 
presidente o Rev. Emílio Castro, 
que, havendo sido agora desig
nado para um alto cargo no Con
selho Mundial de Igrejas em Ge
nebra, deveria ser substituído. 
Nesta circunstância a Igreja 
Metodista uruguaia nomeou ao 
Sr. Odell. Apesar da natureza 
do cargo e sua hierarquia serem, 
de ordem principalmente admi
nistrativa, de fato o presidente 
da Igreja Metodista integra o 
corpo dos principais responsáveis 
pelos trabalhos da Igreja Meto
dista na América Latina, junto 
aos bispos das outras igrejas 
Metodistas nacionais autônomas.

lidários com “todos aqueles que 
lutam por uma paz mundial fun
dada na justiça”, rogam ao em
baixador da França que use sua 
influência junto ao governo 
francês e junto ao corpo diplo
mático' estrangeiro, a fim de fa
zer ouvir este grito de consci • 
ência. (CIC)

ESTUDO DA BÍBLIA 
E JUDAÍSMO

Realizou-se em Strasbourg, de 
5 a 9 de setembro, o congresso 
de estudos bíblicos cujo tema 
fo i: “Exegese bíblica e judaís
mo”. Reunião ecumênica de ca
ráter técnico com a participação 
de especialistas judeus, católicos 
e protestantes.

Algumas questões tratadas no 
congresso: “Quais eram as téc
nicas de exegese usadas pelos 
rabinos do primeiro século1? Pro
blema da língua aramaiea falada 
por Jesus. João Batista e o 
movimento batista de Qumrán. 
A literatura inter-testamentária. 
A origem judia de alguns sím
bolos cristãos utilizados no Novo 
Testamento.

PAULO VI COMOVE-SE 
AO FALAR DO VIETNAM

Profundamente comovido, Pau
lo VI não conteve as lágrimas 
ao se dirigir a 3 mil fiéis, na 
audiência semanal, ao evocar os 
fracassos das negociações a res
peito dos conflitos no Vietnam, 
dizendo que as alegrias do Natal 
se chocavam com as dolorosas 
impressões da retomada impre
vista dos rudes ataques sobre o 
infeliz Vietnam “que se tornou 
causa de nosso sofrimento diá
rio ; sobretudo quando no mundo 
todos sentiam iminente a apro
ximação de uma solução pací
fica do' longo conflito e espera
vam isso como resultado deste 
Natal” . (CIC)

FRATERNIDADE 73 
O EGOÍSMO ESCRAVISA 
— O AMOR LIBERTA

100.000 cartazes, 15.000 li
vros e 6.000 discos estão sendo 
enviados a todas as paróquias do 
País, como primeiro subsídios 
para a Campanha da Fraterni
dade de 1973. Diversas Assem
bléias Regionais de Bispos in
cluiram o assunto em sua agenda 
de trabalho, enquanto ao me
nos 5 Regionais — Leste 2, Sul 
2, Sul 3 e Sul 4 — realizaram 
encontros especiais dos Coorde
nadores Diocesanos da Campa
nha. Segundo as primeiras in
formações, está tendo boa acei
tação o tema e o “slogan” da CF 
73, bem como o material em ge- 
fal.

EUCARISTIA — UM OBSTÁCULO 
PARA O ECUMENISMO?

Lima — CIC — Em nota divulgada recentemente a Arquidiocese 
desta cidade desautorizou a comunhão conjunta de católicos e protes
tantes que vinha sendo realizada numa capela localizada em Chacra- 
sana, a 40 km da capital peruana. A nota da Arquidiocese dizia que 
a realização de cerimônias daquele tipo constitui “um abuso e uma 
interpretação arbitrária e inadmissível das normas em vigor”. As pri
meiras cerimônias de comunhão conjunta foram realizadas nos dias 7 
e 8 deste mês, na capela do Seminário Missionário do Sagrado Co
ração.
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PROJETO GURUPI EM FASE FINAL DE 
CONSOLIDAÇÃO

O Projeto Gurupi está em fase final de consolidação, 
dez anos após a sua idealização pela Confederação Evan
gélica do Brasil. Localizado à margem da rodovia Belém- 
Brasília, ao norte de Açailândia, no Estado de Maranhão, 
o referido projeto tem sido alvo das atenções e donativos 
de várias agências internacionais de ajuda inter-eclesiás- 
tica. O Projeto Gurupi representa um esforço pioneiro 
das Igrejas Evangélicas brasileiras a favor do homem 
nordestino sem terra.

A 5.a IGREJA-MEMBRO 
DO CMI NÃO É SOMENTE 
BRASILEIRA
Conforme noticiamos em nossa 
última edição, a Igreja Cristã 
Reformada do Brasil é a quinta 
igreja brasileira a filiar-se ao 
Conselho Mundial de Igrejas.

Mas a notícia não estava com
pleta. A igreja que filiou-se 
foi a Igreja Reformada Latino- 
Americana, uma federação de 
igrejas de origem húngara, da 
qual faz parte a Igreja Cristã 
Reformada do Brasil. Comple
tam a federação a Iglesia 
Cristiana Evangélica Reformada 
Húngara (Argentina), e Iglesia 
Evangélica Reformada Uruguaya.

A Igreja Reformada Latino- 
Americana tem obra missionária 
no Paraguai, Bolívia, Peru e 
Chile.

BISPO CATÓLICO 
SE INTERESSA POR 
ATIVIDADE DO PASTOR

Em palevras de saudação ao 
pastor presbiteriano Adauto Dou
rado, da Igreja da Comunidade 
Cristã, Dom Paulo Evaristo 
Arns, Arcebispo de São Paulo, 
lhe dirige estas palavras de es
tímulo : ‘‘Prometo-lhe minha ora
ção em favor de seu trabalho 
apostólico e gostaria de saber 
onde este se realizará no pró
ximo ano para o qual lhe desejo 
a mais ampla bênção de Deus.”

Várias dezenas de famílias es
tão presentemente localizadas 
nos lotes rurais do Projeto, sen
do que algumas ainda aguardam 
a legalização de seus lotes pelo 
INCRA. Está em pleno fun
cionamento a Cooperativa Mista 
Gurupi Ltda. (CAMGURU), à 
qual poderá ser transferida, 
nesta fase de consolidação, todo 
o patrimônio, bens móveis e imó 
veis do Projeto.

Devido a uma série de difi
culdades próprias do processo 
de consolidação, a Confedração 
Evangélica do Brasil e a Dire
toria da Cooperativa, por suges
tão do Rev. João Parahyba Da- 
ronch da Silva, Secretário para 
a América Latina do Conselho 
Mundial de Igrejas, o qual es
teve recentemente no Projeto, 
decidiram solicitar ao INCRA o 
envio de uma comissão de téc
nicos para proceder a uma 
avaliação completa do Projeto 
Gurupi, atestando ou não a ca
pacidade da Cooperativa de gerir

com sentido de bem-estar social 
o patrimônio ali existente.

Sdb a direção do Sr. Enilson 
Rocha Souza, espera-se que esse 
difícil período de consolidação 
do Projeto Gurupi chegue ao 
seu final em meados do corrente 
ano, com a orientação da Con
federação Evangélica do Brasil 
e do Conselho Mundial de 
Igrejas.

Tenha Mensalmente 
Uma Visão da Igreja 

U n i v e r s a l  
ASSINE CEI

ASSEMBLÉIA GERAL 
DA C N B B. SERÁ 
EM S. PAULO

Estão quase concluídos os pre
parativos para a próxima X III 
Assembléia Geral da CNBB, a 
realizar-se em São Paulo, de 6 
a 15 de fevereiro de 1973. 175
Bispos já asseguraram a sua 
presença na reunião, da qual 
participarão ainda os Assessores 
Nacionais, os Subsecretários das 
14 Regiões da CNBB e os 14 
Membros da Comissão Nacional 
do Clero.

Como se sabe, o tema prin
cipal da Assembléia será a 
Teologia e Vida da Igreja Dio
cesana ; mas outros assuntos 
importantes serão também estu
dados, como a Decleração Uni
versal dos Direitos Humanos, a 
Pastoral do Batismo, os Tribu
nais Eclesiásticos no Brasil, os 
ncvos Códigos Penal e Civil, etc.

NOVA ORGANIZAÇÃO SUBSTITUI A COEMAR A 
PARTIR DE 1973

Devido à re-estruturação completa porque está passando a “United 
Presbyterian Church in the U .S .A .”, a COEMAR (“Commission on 
Ecumenical Mission and Relations”), juntamente com o “Board of 
National Missions” e o “Board of Christian Education” daquela Igreja, 
encerrou suas atividades a 31 de dezembro do ano que findou. A partir 
de 1973 a “Program Agency” passa a assumir todas as tarefas antes 
confiadas àquelas três juntas.

A COEMAR foi organizada em 1958 em siibstituição à vene
randa “Board of Foreign Missions” que começara o trabalho pres
biteriano no Brasil em 1859. O Rev. Jaime Wright, cidadão brasileiro, 
continua a representar no' Brasil a “United Presbyterian Church” .
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O ECUMENISMO NO CANADA

Dom Joseph Raymond Windle, 
Bispo de Pembioke, no Canadá, 
por ocasião da reunião dos re
presentantes das Comissões de 
Ecumenismo das Conferências 
Episcopais Nacionais, promovida 
pelo Secretariado para a União 
dos Cristãos, fez as seguintes 
declarações à Rádio Vaticano 
sobre a situação ecumênica do 
f5eu país.

CRISTIANISMO E 
CULTURA INDIANA

A relação entre o cristianismo 
e a cultura indiana foi o tema 
do recente discurso do Arcebispo 
de Ernakulam, na índia, Cardeal 
Joseph Parecattil. O tema foi 
apresentado durante um simpósio 
sobre S. Tomé, realizado em 
Ernakulam, sob o patrocínio do 
Congresso Católico de Kerala. 
Partindo do princípio de que a 
Igreja respeita as várias cultu
ras e tradições orientais, o Car
deal Parecattil pôs em relevo a 
plena compatibilidade entre ser 
indiano e ser cristão, afirmando 
que nenhum dos elementos deve 
prevalecer sobre o outro.

GRUPO ECUMÊNICO 
FAZ PRONUNCIAMENTO 
SOBRE ABORTO

Um grupo ecumênico organi
zado pela Conferência Católica e 
por várias confissões protestan
tes do North Dakota, nos Esta
dos Unidos, vai apresentar no 
corrente ano, na assembléia le
gislativa do Estado, uma série 
de propostas destinadas a favo
recer uma alternativa positiva 
para o aborto. Entre as pro
postas elaboradas pelo referido 
grupo, contam-se a criação de 
especiais serviços de assistência 
às mulheres grávidas e um plano 
de sensibilização da opinião' pú
blica sobre os deveres da vida

conjugal.

“No que se refere à aceitação 
das diretrizes ecumênicas do II 
Concílio do Vaticano, no Cana
dá, posso dizer que, em gerai, 
estas foram acolhidas bem, quer 
pela Comunidade católica quer 
pela não-católica.

Resta ainda muito a fazer. 
Todos temos necessidade de 
aprofundar a nossa formação’ rio 
verdadeiro ecumenismo, e á Igre
ja católica deverá desenvolver 
um papel de vanguarda na pro
moção desta grande empresa. Os 
problemas e as exigências do 
Ecumenismo, hoje, são de tal 
modo importantes que nós, Bis
pos do Canadá, fazemos votos 
por que o estudo do ecumenismo 
seja incluído na agenda de um 
Sínodo dos Bispos. A União 
dos Cristãos foi uma das razões 
da convocação do II Concílio do 
Vaticano. Cristo rezou “para 
que sejamos todos uma coisa 
só”. Todos ecumênicos, rezam 
para que a “União querida por 
Cristo se realize quando e como 
Ele quiser” .

REABERTURA DE MAIS 
UM SEMINÁRIO MAIOR

Em reunião de 18-11-1972, o 
Episcopado do Nordeste decidiu, 
por unanimidade, reiniciar o 
Curso Teológico do ex-Semiriá- 
rio Provincial de Fortaleza, ago
ra transformado em Seminário 
Regional do Nordeste (Ceará, 
Piauí e Maranhão). Além dó 
Curso de Teologia, será aberto 
também o de Filosofia - através 
de uma Faeuldade de Filosofia, 
mantida pela Arquidiocese de 
Fortaleza e autorizada pelo De
creto n.° 71.330, de 8-11-1972.

ORDENAÇÕES NA 
POLÔNIA

Neste tempo em que tárito se 
fala da diminuição de vocações, 
na Polônia, no ano que firidôu, 
991 seminaristas de ordens e 
congregações religiosas se orde
naram rios seinináriòs religiosos 
da Polônia. Os salesianos- òr- 
denaram 100; os missionários de 
Steyl ordenaram 77, os jesuítas 
72, os .palotinos 56. Os sacer
dotes religiosos que. ! trabalham 
atualmente na ' Polônia atingem 
o número' de ■18.151. (CIC)> '

JORNAL OFICIAL PRESBITERIANO CONTINUA 
DIVULGAÇÃO MACIÇA DE NOTÍCIAS SOBRE 
IGREJAS REFORMADAS ALIENÍGENAS

O Brasil Presbiteriano, na sua edição de dezembro, continua a 
sua campanha de informação sobre os atos ou desvios de Igrejas 
Reformadas ou Presbiterianas em outras partes do mundo'. Embora 
não se saiba exatamente o motivo da tradução maciça desse- material, 
presume-se que se propõe a mostrar à Igreja Présbiteriana do B-rasil
os perigos da cooperação1 com esses grupos estrangeiros.

De todas as notícias publicadas no número de dezembro, somente 
8% refere-se ao Brasil (urii item sobre o tíabalho da Missão Cristã 
Reformada em Andradina/ SP). Mais de 90%: do -noticiário - fala 
sobre igrejas alienígenas: Presbiterianos da Austrália; Presbiterianos 
Ortodoxos dos E E .U U . da A .; Igreja Presbiteriana dos- EE. UU. 
“do Sul”, à qual está relacionada a Missão Presbiteriana no Brasil, 
com sede em Campinas, S P ; e o Sínodo1 Ecumênico Reformado,- ao 
qual a Missão Cristã Reformada está relacionada.

É redator do Brasil Presbiteriano o Rev/ Boanerges Ribeiro o 
qual é, também, a autoridade máxima da Igreja Presbiteriana do' 
Brasil. .
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0  Rubens C. Damião, Vice-
0  Presidente da Ig re ja ' Bres^ 

biteriana Independente do Brasil,:
£ foi eleito Vice-Presidente da As- 
fi. sociação de Igrejas Presbiteria- 

nas e Reformadas na América 
Latina (AIPRAL), durante a 

j segunda reunião daquele orga- 
' nismo realizada na cidade de 
\ y Monterrey, México, por ocasião 

da celebração do l.° centenário
1 ' da Igreja Presbiteriana do Mé- 
j, xico. O Dr. Damião é também 
K % membro da comissão executiva 
l \ da Aliança Mundial de Igrejas 
\\ Reformadas.

p •; 0 '  >€laudius Ceccon, atualmen- 
\ ■ - ‘te trabalhando em Genebra
V como professor da Faculdade de 

. Arquitetura, esfeve n<y Brasil 
j f durante o mês de janeirò, tra- 
; ' tando de assuntos profissionais.

> 0  Cari Joseph Hahn, Jr., Se-
: í -l-efetário Executivo de ISET
 ̂ ' (Instituto Superior de Estudos 
í , Teológicos), estará na Europa 
. até fins.: de fevereiro visitando 

centros ecumênicos.

0 Dr. Klaus van der Grijp, 
da Missão da Igreja Evan

gélica Reformada (Holanda), foi 
dispensado do Seminário Teoló
gico de ...Campinas 'pela Igreja 
Presbiteriana. do.. Brasil.

0  João Parayba da Silva, pas
tor metodista, secretário 

pára América' Latina da Divisão 
de Ajuda Inter-Eclesiástica, es
teve no Brasil visitando projetos 
de ’sérviço e participando de im
portantes reuniões. Seguiu de
pois para Manágua, onde foi 
coordenar a ajuda enviada pelo 
Conselho Mundial de Igrejas ao 
povo daquela cidade.

0  Frei Raimundo Cintra, do
minicano, regressando de Is-- 

rael e Europa, onde dirigiu unia 
caravana de brasileiros que vi
sitou os lugares mais importan
tes da Palestina e centros ecumê
nicos-. etiropièus.

0  Dom Mário Angelim, cele
brou neste janeiro (dia 7), 

o seu jubileu de prata sacerdotal. 
Bispo Prelado de Coari, no Ama- 
zoáas, natural dos Estados Uni
dos, está nesta prelazia desde 
1966.
0  Dom Alfonso Lopes Tru- 

jillo, secretário geral do 
CELAM, esteve no Brasil de 
13 a 15 de janeiro. É Bispo 
Auxiliar de Bogotá, conta 37 
anos e é autor de vários livros.

CURSO PARA 
MISSIONÁRIOS ENTRE 
OS ÍNDIOS

O Conselho Indigenista Mis
sionário (CIMI) está planejan
do, para os dias 12 a 25 de 
fevereiro de 1973, um curso de 
atualização para missionários 
que trabalham junto aos nossos 
indígenas. O curso deverá rea
lizar-se em Manaus, tendo- a se
guinte programação: 1) Antro
pologia Cultural, 36 horas; 2) 
Processos Aculturativos, 20 ho
ras; 3) Fundamentação Teoló
gica, 10 horas; 4) Agentes 
Aculturativos, FUNAI e Mis
sões não Católicas, 10 horas; 5) 
NóçÕes de Medicina, 10 horas.

ALARGADA A BRECHA 
ENTRE PAÍSES RICOS 
E POBRES

Rio ( J .B .)  — O Sr. Roberto 
Campos previu, falando na Esco
la Superior de Guerra, que nas 
próximas décadas será alargada 
a brecha entre os países ricos 
e pobres, mas alguns países em 
desenvolvimento, como o Brasil e 
o México, se tornarão “potências 
médias."

Abordando, de um modo geral, 
a economia mundial, o Embai
xador declarou que as defini
ções correnes de capitalismo e 
socialismo- não passam de “se
mântica obsoleta." Disse que o 
capitalismo liberal há muito dei
xou de existir e que “o que 
existe são as economias central
mente planejadas, em que o po
der econômico se confunde com 
o poder político." • ’ h

CELAM MANTERA SUA 
LINHA DE ATIVIDADE
O Conselho Episcopal Latino- 
Americano — CELAM — após 
eleger a sua nova direção, com 
o Bispo Eduardo Pirônio-, da Ar
gentina, na presidência, mostrou, 
com essa indicação, que preten
de manter uma linha moderada
mente progressista. Dom Avelar 
Brandão, ao entregar a presi
dência do CELAM declarou*. 
“Há cristãos perseguidos neste 
continente porque lutam por mu
danças sociais mais justas e mais 
de acordo com o sentido pleno 
da libertação cristã, cujo con
ceito é essencialmente bíblico. A 
Bíblia, especialmente o Evange
lho, anuncia Jesus Cristo como 
o salvador e o libertador do ho
mem".

O CRISTIANISMO NA 
AFRICA

O continente africano conta 
com 350.000.000 de habitantes, 
de 850 raças, falando 800 lín
guas. Está dividido em 43 Es
tados. A taxa anual de cresci
mento é de 2,7%. 45% da po
pulação tem menos de 14 anos. 
Há 80% de analfabetos. O ca
tolicismo conta com 3 7.911.000 
adeptos (10%), 24.000.000 os 
protestantes e 14.000.000 os 
ortodoxos, perfazendo um total 
de 76 milhões de cristãos (36%). 
Há 130.000.000 de muçulmanos 
e 144.000.000 de aninistas e 
fetchistas. Há 4 Cardeais, 293 
Bispos e 16.900 sacerdotes. O 
trabalho missionário encontra 
clima favorável, ajuda a promo
ção humana e dão alto contri - 
buto à assistência técnica neces
sária ao desenvolvimento do 
país (CIEC)

A S S I N E  C E I 7 3
RECEBA O LIVRO

“LIBERDADE E FÉ”
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A P O L ÍT IC A  D O  A M O R

Sem o am or " n ã o  poderá  ser dado  aquele 

beijo bíblico en tre  a ju s tiç a  e a p a z "

Todos os nossos pensamentos estão do
minados, mais uma vez, pelo drama da 
paz, especialmente da paz no Vietnam, 
paz que parece tão próxima, mas se re
velou tão ilusória. A nossa equação ideal 
entre a justiça e a paz não se verificou 
e até experimentou os momentos mais 
difíceis e mais explosivos de terrível re
crudescência bélica. Mas, felizmente, no
vas negociações, que todos nós desejamos 
sejam conclusivas, mantêm ainõa acesa, 
nestes dias, a esperança de que o sin
cero encontro, o ósculo entre a justiça 
e a paz, possa tornar-se uma realidade.

Todos nós entrevemos a extrema com
plexidade das questões, intrincadas de 
complicações que parecem insolúveis. 
Continuamos, porém, a esperar não só na 
sabedoria das partes em causa, mas tam
bém na intervenção derradeira de um 
novo elemento de solução, o amor, sem 
o qual não poderá ser dado aquele beijo 
bíblico entre a justiça e a paz.

O amor deveria ser, no fim do con
flito, o vencedor. E, por amor, entende

mos o sentido da fraternidade humana, 
a visão realista e previdente da bondade 
recíproca que predomina sobre as ideo
logias. as rivalidades e os interesses, co
mo primeiro valor efetivo da civilização 
humana. O amor entre os grandes e os 
responsáveis, o amor pelos pequenos e 
pelos indefesos, envolvidos em destrui
ções de que não são culpados, o amor 
que sabe perdoar e esquecer, remir e 
recomeçar. Também o amor tem uma 
política própria, talvez paradoxal, mas 
sem dúvida mais positiva do que qual
quer outro cálculo egoísta.

Nós, então, que assistimos a esta dolo
rosa e longuíssima vicissitude, de certo 
modo tomando parte nela, insistiremos 
com cs nossos votos sobre a vitória do 
amor. A este objetivo vamos dedicar hoje 
a nossa prece, para que a intervenção 
superior do amor nos leve finalmenté à 
celebração do feliz encontro entre a jus
tiça e a paz.

(L’O . R . )

ANUNCIAM QUE A PAZ CHEGOU!

PAZ NÃO É APENAS AUSÊNCIA DE GUERRA.. .


